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Evitar o phenoniono-espirita, desviar a atten-
ção a que elle tem direito
é desprezar a verdade!

VICTOR HUGO.
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Todo o effeito Intel-lig-ente tem uma causaintelligente.

ALLAN KARDEK.

Ü

Í4P
í*W /

< to-

...... 
¦*••

'Ai

• .VíJ.

PUBLICAÇÃO MENSAL
'"5S* *$* !5Qr "XJ''"' !?í1V "T* "£& 

^"X5 TTp Yje.

ASSIGNATTJKAS

Anno� 4S000
Toda a correspondência deve

ser dirigida á Travessa da Ma-
dre de Deus, n. 7.

Acccita-soqualquer collabo-
ração dentro do nosso program-ma.

OGéo
(Conclusão)

A incarnaçao podo ter lugar
na terra ou era outros mundos.
Entre os mundos ha uns mais
adiantados^ que outros, nos
quaes a existência so passa em
condições menos penosas que na
terra, physica c moralmente ;po-rém onde não sao admittidos
senão Espíritos chegados a um
gráo de perfeição, que esteja em
relação com o estado desses
mundos.

A vida nos mundos superio-
res é já uma recompensa, por-
que lá está-se inscrito dos ma-
les e vicissitudes de que somos
presa nY-ste mundo. Os ~orpos,
menos materiaes, quasi Süidr-
cos não são lá sujeitos nem ás
moléstias o enfermidades, nem
ás mesmas necessidades. Sen-
do d'alli excluidos os máos Es-
piritos, os homens vivem em
paz, sem outro cuidado mais
que o de seu avançame-nto pelotrabalho da intelligencia. Lá
reinão a verdadeira fraterni-
dade, porque não ha egoísmo ;a verdadeira igualdade, porquenão há orgulho; a verdadeira
liberdade, porque não ha desor-
dens a reprimir, nem ambicio-
sos quo procurem oprimir os
fracos. Comparados com ater-
rasão esses mundos verdadoi-
ros paraísos, são as estações da
jornada no progresso, quo con-
duz ao estado definitivo.

Sendo a terra um mundo in-
ferior, destinado á purificação
des Espíritos imperfeitos; é a
razão porque n'ella predomina
o mal, até que seja da vontade
de Dous fazel-a morada de Es-
piritos mais adiantados.

E' assim que o Espirito, pro-
gredindo gradualmente á medi-
da que sc desenvolve, chega ao
apogeu da felicidade; mas an-

tes de ter attingido o ponto cul-
minante da perfeição, goza de
uma felicidade sempre relativa
ao seu adiantamento. Tal o
menino que goza dos prazeresda primeira idade, mais tarde
os da mocidade, o finalmente
os mais sólidos da idade ma-
dura.

A felicidade dos Espíritos be-
maventurados não consiste na
ociosidade contemplativa, queseria, como já muitas vezes se
tem dito, uma eterna e fastidio-
sa inutilidade. A vida espi-
ritual, em todos os degráos, é
pelo contrario uma constante
actividade, mas actividade isen-
ta de fadigas.

A suprema facilidade consis-
te na fruição dc todos os osplen-
dores da creação, que nenhuma
linguagem humana poderia tra-
duzir, que a mais fecunda ima-
ginação não poderia conceber ;no conhecimento e penetraçãode todas as cousas : na ausência
do todo soffrer phyoico o -moral;
em uma satisfação intima, uma
serenidade d,alma que nada ai-
terá ; no amor puro que une to-
dos os seres em razão da ausen-
cia de qualquer attrito pelo con-
tacto dos máos ; e, a^ma de tu-
do, na vista de Deus, e na com-
prehensão de seus mysterios re-
velados aos mais dignos. Ella
consiste também nas fuhcçoes
de que se é feliz por ser encar-
regado.

m Os puros Espíritos são os Mes-
sias, ou mensageiros de Deus,
para transmissão e execução de
suas vontades ; elles desempe-
nhão as grandes "missões, 

presi-dom á formação dos mundos e
a harmonia geral do universo,
tarefa e cargo glorioso, ao qualse não chga senão pela porfei-
ção. Os da ordem mais eleva-
da são unico3quo tem os segre-
dos de Deus, inspirando,-^ no
seu pensamento, de qm sãoso
representantes direçpl.

As attribuições |os espíritos
são proporcionaes m seu adian-
tamento,ás luzes qdfc possuem,assuas capacidades! experiência e
gráo de confiania que inspirão
ao soberano Mostro. Ahi não
ha previlegiosjnemfavores, quenãcsejãoo pfemiô do mérito:
tudo é pesado lia balança da jus-tiça restricta. f As mais impor-
tantes missões; só são confiadas
aquelles,quo ©eus sabe que.são
próprios para;, as c.impril-as, e
incapazes ciei íallir n;ellas ou
de as comprornotter. Emquanto

os mais dignos compõem o con-
conselho supremo, debaixo das¦'¦tiè-tas dc Deus,á chefes superio-
res é entregue a direção dos
turbilhões planetários; a outros
é^ conferida a de mundos espe-
ciaes. # Vêem depois, na ordem
do adiantamento e da subordi-
nação hierarchica, as attribui-
ções mais limitadas d'aquelles
que são propostos á marcha
dos povos, á protecção das fa-
milias e dos indivíduos, ao im-
pulso de cada ramo do progres-so, ás diversas operações da
natureza até os mais íntimos de-
talhes da creação. N'osse vas-
to e harmonioso todo ha oceu-
pações para todas as capacida-
des, aptidões e boas vontades,
oceupações acceitas com alegria,
solicitadas com ardor, porquesão um meio de adiantamento
para os Espíritos que aspirão
elevar-se.

Ao lado das grandes missões
confiadas aos Espíritos superio-
res, ha as^ outras de todos os
gráos de importância, concedi-
das aos Espíritos de todas as
ordens; d'isto procede quo ca-
da iucarnado tem a sua, isto é,
devores a cumarir, para o bem
de seus semelhantes, desde o paidc família a. que incumbe o cui-
dado de fazer progredir seus
filho3 até ao homem de gênio
que lança na sociedade novos
gormens de progreso. -E'n'es-
sas missões secundarias que se
encrontra ás vezes descoroçoa-
mentos, prevaricações, abando-
nos, piás que só fazem mal ao
indivíduo e não ao todo.

Todas as infcelligericias con-
correm, pois, para a obra geral,
qualquer que seja o gráo quetenha- attingido, e cada uma na
medida de suas forças; umas
no estado de incarnaçao, ou-
trás no estados de E-.piritos.
Por toda parte a actividade,
desde a base até o ápice da es-
cala, instruindo-se todos, coad-
juvando-se, prestando-se apoio
mutuo, dando-so as mãos paraalcançarem o cume.

Assim se estabelece a solida-
riedade entre o mundo èspiri-
tual e o corporal, em outros ter-
mos, entre os Espirites o os
homens, entre os Espíritos li-
vres e os Espíritos captivos. As-
sim perpetuão-so e eonsoüdão-
se, pela purificação e continui-
clade das relações, as' sympa-
thias verdadeiras, as affeições
santas.�¦

Por toda parte, pois, a vida

e o movimento; nenhum' canto
no infinito que não seja povoa-do; nenhuma região que não
seja incessantemente percorri-da por innumeraveis legiões de
seres radiantes, invisíveis paraos sentidos grosseiros dos incar-
nados mas cuja vista enche de
admiração e de alegrias as ar-
mas desprendidas da matéria

Em toda parte, emfim, hauma felicidade relativa para to-dos os progressos, para todos osdeverescumpridos; cada um trazem si os elementos da sua feli-cidade, em razão da categoria
em que o colloca seu gráo deavançamento.

É felicidade depende das
qualidades próprias dos indivi-
duos, e não do estado material
do meio em que se achão ; ellaestá, pois, em toda parte em
que ha Espíritos capazes de se-rem felizes ; lugar nemhum cir-cumscnpto lhe é demarcado
no universo. Os puros Espíritos,
em qualquer lugar que estejam
podem contemplar a magostade
Divina, porque Deus está em to-da parte.

. Entretanto a felicidade nãoé pessoal; si em si próprio so-mente se a auferisse, si não se
podesse repartil-a com outros, .,elia serie egoísta íí triste ; tanWbem (dia se acha na communlíão, tde pensamentos que une os se-res sympathicos. Os Espíritos
íehzes, attrahidos uns para os'outros pela semelhança dasidéas, dos gostos e sentimentos,
formão vastos grupos ou fami-lias .homogêneas, em cujo seior-cala individualidade irradia
suas qualidades próprias, e sa-tura-se dos effluvios serenose bemfazejos que emanão dotodo, cujos membros ora se dis- '
persão para trabalhar na suamissão, ora se reúnem em um
ponto qualquer do espaço paracommumcarem-se os resultados
de seus trabalhos," ora se agru-
pão junto a um Espirito deor-dem mais elevada para recebe-
rem seus avisos e suas instruc-
ções.

Bem que os Espíritos esteião
por toda parte, são os mundos03 centros onde sé reúnem de
preferencia, em razão da ana-jogia que ha entre elles e os ha-bitantes dos globos. Em voltados mundos adiantados abuu-
Çiao Espíritos superiores, e osinteriores pullülãb em derrodordos mundos afrazados. Cada-lobo tem, pois de certa manei-
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ra, sua população própria ,de
Espíritos iacarnado3 e desin-
carnados, população que so ali-
monta em geral pela inçarna-
ção e do9Íncarna,ção dos mes-
mos Espíritos. Esta população
é mais estável nos mundos infe-
rio rés onde, os Espíritos são
mais adhesos á matéria, e mais
f lucfcuanto nos mundos suporio-
res. Mas d'essos mundos, fo-
cos dê luz o felicidade, Espiri-
tos se destaçãq para mundos iu-
foriores, afim de ahi semear os
germens do progrcoso, levar
para ahi a consolação e a espo-
rança, erguer as cpragens abati-
das pelas provações da vida, o
as vozes incarnão-sc n;essos
mundos para com mais effiea-
cia cumprirem sua missão.

Onde, pois, está o c.éo n;essa
immensidade sem limites? Es-
tá em toda parto ; nemhum cor-
co lhe serve de limites ; os mim-
dos felizes são ns ultimas esta-
ções que conduzem a elle ; as
virtudes abrem o sou caminho
(vos vicios vedão o accesso a
elle.

A par (Veste quadro graai-
diosQ,que povoa todos os cantos
do Universo, queda ú todos os
objectos da criação um fim e
uma razão de sêr, quanto é pe-
quena o mesquinha a doutriiía
qüecircumserevoa humanidade
sobre um imperceptível ponto
de espaço, quenol-a apresenta,
começando em um instante da-
do, para acabai' igualmente um
dia com o mundo que a conduz,
não abraçando assim mais que
um minuto na eternidade !
Quanto é ella triste, pia e gla-
ciai, quando nos mostra o rosto
do universo, antes, durante e
depois da humanidade torres-
tro, som vida, som movimento,
como um immonso deserto sub-
morso no silencio ! Como é do-
sesporadora, pela pintura quo
faz do pequeno numero dos 's-
colhidos votados a contem ta-
ção perpetua, ao mesmo tempo
que a maioria das creaturas é
condam nada ásoffrimcntos sem
fim!

Como olla fero de dor os co-
rações amantes, pela barreira
que põe entre os mortos e os
vivos ! As almas felizes, diz
essa doutrina, não pensão senão
na sua felicidade ; ás desgra-
çadas, na sua dôr. Que admira
então que o egoísmo reino na
terra, quan Io nol-o mostra no
céoj? Quanto é então mosqui-
nha a idéa, que ella dá dagran-
deza, do poder e da bondade de
Deus!

Quanto é sublime, pelo con-
trario, o que d'Elle nos dá o
Espiritismo! Quanto sua dou-
trina engrandecerão as idéas e
amplia o pensamento !

Mas quem diz que ella é ver-
dadeira ? A razão primeiro, de-
pois a revelação, depois ainda
sua concordância com o pro-
gresso da sciencia. Entre duas <
doutrinas, das quaes uma ames-

quinhão a outra engrandece 03
attributos de Deus ; das quaes
uma está em desacordo e a ou-
tra em harmonia eom o progres-
.§o ; das quaes uma deixa-se fi-
cai' na retaguarda e a outra
marcha avante; o bom senso diz
do que lado está a verdade, Em
presença dis duas, cada um
interrogue suas aspirações, om
seu foro interior, e uni voz in-
tinia lhe respon lera. As aspi-
rações são a voz de Deus, que
não podo enganar os homens.

Mas então porque Deus não
lhe revelou, desde <> principio,
toda a verdade ? Pela mesma
razão pela qual não se ensina á
infância o (pie se ensina á idade
madura. A. revelação limita-
da era suflioionte durante' corto
período da humanidade : Deus o
proporciona ás forças do Espi-
rito. Áquelles que recebem hoje
uma revelação mais completa
são os mesmos Espíritos (pie já
receberão uma igual em outros
tempos, mis que descle então
engráii terão em intelligen-
cia.

Antes de ter, íi, sciencia revela-
do aos líomens as forcas vivas
da natureza, a constituição dos
astros, o verdadeiro papel da
terra e sua formação, terião ei-
los comprehendidõ a immensi-
dado do espaço, a pluralidade
dos mundos ? Antes de tor a
geographia provado a formação
da terra, terião os homens po-
dido desalojar o inferno do sem
d'ellaefco!np;rohender o senti-
do allegorico dos seis dias da
creação ?

Antes de ter a astronomia
descoberto as leis que regem
o universo, poderião os homens
comprehcndor que não ha n un
alto, nem baixo no espaço, que
o céo não está em cima das
nuvens, nem limitado pelas es-
trei Ias ?

Terião podido identificar-se
com a vida espiritual antes dos
progressos da sciencia psycholo-
gica ? conceber depois da morte,
uma vida feliz ou infeliz, de ou-
tra maneira a não ser cm um
lugar circurnscripto e debaixo
de uma forma material? Não
comprohendendo mais pelossentidos do que pelo pensamen-
to, o universo era muito vasto
paraq seu cérebro; preciso era
roduzil-o á proporções menos
extensas parapôl-o no seu pon-to de vista, ficando salvo esten-
del-o mais tarde. Uma revê-
lação parcial tinha sua utilida-
de: era sabia entuo ; é ínsufE
ciente hoje. A sem razão está
da parte d'aquelles que, não at-
tendendo ao progresso das
idéasjulgão poder grvernar ho-
mens maduros com as andadei-
ras da infância.

A. K.

í<3PGb\t$K¥0#
O' crentes, como vó.s, no intimo do peito
Abrigo a mesma crença o guardo o mesmo ideial.
O horisonfce é infinito o o olhai' humano é estreito :
Creio que Deus é eterno o que a alma é im mortal.
mTola a alma é clarão e todo corpo ó lama.
Quando a lama apodreço ainda o clarão scintilla :
Tirae o corpo—o fica uma, lingòa de chamma.
Tirae a alma—o resta um fragmento d'argila.u~ <

E para onde vae esse clarão ? Mysfcerio...
Não sei... Mas sei que sempre ha-de arder e brilhar
Quer tivesse incendiado o craneo de Tiberio,
Quer tivesse aureolado a fronte de Joanna d'Arc.

Sim, creio que depois do derradeiro somno
lla-de haver uma trova e ha-clo haver uma luz
Tara o vicio (pie morre ovante sobre um throno,
Para o santo que expira inerme numa cruz.

T
"VT
Tenho uma crença firme, uma crença robusta
lÍuU) Deus que hade guardar por sua própria mão
Nuuiajãulá de ferro a'alma de Locusta
Num relicario doiro a alma de Platão.

Mas também acredito, embora isso vos peze,
E mejulgueis talvez ò ul ü >;' dos atheus,
Que no universo inteiro ii i uma só diocese
E uma só catlicdral com uai só bispo — Deus.

E muito embora a vossa egrejacontriste
E a excommunhão papal nos abrasc o destrua,
A anuly.se é feroz coma uma lança em pis to
.1*] na verdade cruel como uma espada mia.

E um dia a humanidade inteira, oceano em calma,
Ha-de fazer, na mesma aspiração reunida,
Da razão o da fé os dois olhos da alma,
Da verdade e da crença os dois pólos da vida.

A crença é como o luar que nas trevas íiuctiia ;A razão é do céo o explendido farol.
Para a noite da morte é quo Deus nos deu a lua
Para o dia da vida é que Deus foz o sol.

GUEERA JUNQUEIEO.

Hesposiilepão os |>.aes pelos
íiüios e os filhos pelos
pães V

Parece incrível que ao ter mi-
nar do século décimo nono, que
espantou o mundo como de.sa-
sombro com que devassou os
segredos da natureza, no meio
de tanta luz, appareça ainda na
tela da discussão uma questão
dessa ordem, em que se presta
ao Creador, á fonte de todo
amor, de toda sciencia, e de
toda a justiça,- um juízo que o
homem repelle, com ropugaan-
cia de si.

Por uma errônea interpreta-
ção dos ensinos recebidos do
alto por Moysés, teve curso en-
tre Hebreus a doqtrina de que
Deus punia a iniqüidade dos
pães nos filhos atéía terceira e
áquarta geração, & recompen-
sava até a müesiiha geração
áquelles quo cumpriam seus pre-
ceitos.�|

Essa interpretação, tão injus-
ta aos olhos da moral, teve sua
razão de ser naquelle tempo de
tanto atrazo intclluctual e mo-
ral, como um freio capaz de-
conter o dosrogramento das
paixões humanas, inspirando
aos homens o temor de concor-
rerom para o ! soíírimento de
seus filhos.

Se o povo hebreu não fosse
um dos povos mais ingnoran-
tes da antigüidade, se não an-
tipathizasse tanto com as espe-
culações philosophicas, carac-
ter predominante da raça semi-
tica, nasua própria historia elle
descobriria a falsidade dessa
doutrina.- Elle veria por exem-
pio, na Segunda geração de
Abrahão, esse homem tão cren-
te o por suas virtudes tão bem-
quisto da Divindade, apparecer
Esaú que abandona o Deus de
seus pães para ir viver entregue
a idolatria no deserto; veria
Ozí,bisneto de Aarão serexpul-
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O G-UIA 3
sõ do.pontificado por sou primo I vadatacquiescenciado mundo ?
Heii que, a seu turno, e também E' um engano. Alii existe ape-
castigado por suas faltas ; veria | nas uma demonstração cia ne-
o noto do grande Davicl perder | nhuma importância que se liga
grande parto dos domínios de 

'
seus pães; veria quedo iinpio
Achaz nasceu Esechias e do
idolatra Amon.Josias, os dous
mais justos o crentes sobera-
nos do Judá.

Moysés também disse,- inspi-

hoje as prescripções da egreja
romana.

A descrença lavra no áeio da
sociedade, purquc os encarrega-
dos de transmittir-nos os onsi-
nos do (Jliristo continuam ano-
gados ás ihtreprotações que llies

.-..opapa responde:

Luz)

ais
« v._.

1.S-
a-

raclo, no Exótò o no Detourono- I deu o passado, em voz de ac-
mio, que os filhos, não pagavam ; commodal-os aos progressos da
pelos pães nem os pães pelos
filhos, mas "que cada um só res-
pondia pelo seu poccadô.

Nunca os Hebreus procura-
ram harmonizar ossos dois en-
sinos contraclicj;orios ; o que
não nos deve, comtudo,, causar
tanta admiração, 'quando vo-
mos ainda hoje. as seitas salii-
das do Ghristiaiiisnío acaricia-
rem aquella doutrina como um
dogma.

Jesus, referindo-se ao cég'0
dq.nascença, nehpdiscute, por
absurda, a hypothcse de estar
elle pagando as faltas do seus
paos. ' 

ia diz, poi
.OS

sciencia moderna. Como nacio
o mundo ros]ieitál-a; quando
ella dá o exemplo dô desrespci-
to á vontade divh a?

A voz divina disse pelo or-
gão dos prophoías Jeremias e
Ezcqu.iel: a Não será n
sim ___
de ser. .,

( Verdade e
Fre(

A voz divina diz, noi seus
mensageiros, aos pi ..photas Je-
rem ias e Ezoquiel: ' Eu não
sei em que se funda ram para
ficar acltnittiçló como um pro-
yérbio em Israel, que os filhos
pagam pelos paos o os pães pe-
los filhos. De oro em deante não
será mais assim, e ficará como
provérbio em Israel (pie cada
um só responderá por si ; (pie o
filho virtuoso do um pae culpa-
do não suíírerá pelos peccados
dosfce, nem o filho culpado de
um pae virtuoso so aproveitará
dos favores poi' este merecidos."

Eis ahi um ensino inteira-
mente conformo com os dieta-
mos da razão esclarecida com
os progressos da sciencia, intei-
ramente conforme com a, idéa
que fazemos cia justiça divina.

Pois bem essa idéa tão santa
o tão justa conta ainda a d ver-
sarios em nossos dias. Seguida-
monto temos lido nos nossos
periódicos que o Papa tom con-
cedido a benção apostólica, a
graça divina, que elle acredita

Il£jíÍ-;-L.5_: .vi ______ .P

O lar:) supremo

ciente

) ,
explica —A religião

áheismo se
indepeii-

ser uma cousa sua o da (piai
elle pôde á vontade dispor, a
este ou a aquelle indivíduo afó
á sua terceira e quarta geração;
gerações 

"que, na maioria dos
casos, estão por nascer.

Saberá elle já quaes serão as
inclinações desses nascituros,
para assim ir deste já cumulan-
do-os de favores, o como pare-
cendo querer forçar a Divinda-
de a sanecionar esses dispara-
tes?

Que juízo forma o clero ro-
mano da justiça divina? Que
juízo forma elle do bom senso
do homem o das sociedades de
hoje ? Acreditará, por ventura
que o facto de não se haver ele-

Nas tradições cie todos os po-
vos, no momento em que prin-
cipia una civilisaeuo, encontra-
se uma religião (pie é a base
clVíla. D'osta religião precede
uma moral, encarnada nos cos-
tumés o eseripta nas leis.

Uma crença cornaram, eis
aqui o laço poderoso que toai
constituído e mantido as socie-
dados humanas.

Este laço ó tão forte que, em
quanto persiste a fé, ai nela quan-
do já não existe o pacto social,
quando a pátria jaz destruída,
os troços disseminados de um
povo depois de séculos de sopa-
ção, palpitão todavia com ames-
ma vida.

Uma forma social demonstra
dotal maneira a expressão da
concepção religiosa (pie a pro-
duziu, (pie se pode reconstruir
uma civilisação extincta, como

.texto dos seus dogmas e os arti-
gos de sua fó.

Moral, sociedade, religião!—
No passado da humanidade são
inseparáveis estes três termos,
elles o são todavia hoje.

O movimento moderno é ab-
solutamento christão. Inútil ó
renegarmos a nossa origem ; ho-
mens da Europa actual data-
mos d7osta grande palavra:--
Sois todos irmãos!

Em vão annunciou Jesus que
não vinha destruir as antigas
leis ; a sua palavra, incubada
pelos séculos, tom minado len-
tamente o edifício pagão e bar-
baro, em cujo cimo o falso chris-
tianismo da theocracia havia
plantado a sua cruz.

A obra theocratica tem nau-
fragado ; a obra do Christo vai

tom germinado durante mil o ! A) mesmo tempo, o. des uo-
novecentos annos, debaixo da i briuiontos lindemos, as poi: ai-
miséria infectado velho mundo, j cias physicas e intolleotuaos ad-

O porvir não se ha de enga- I queridas dia a dia, exaltaram o
nar- . ��orgulho ilumino e os sábios per-A historia que domina as eda- saàdiram-se de que tem dos
dos e abraça com um volver seaVcrisoes todos os mvsfccrios
cl olhosagran lo hnhadas idéas, j da vid i.
ligará o século emqu .sc roalise : O trabalho quasi exclusiva-a igualdade social ao século qnehouver proclamado a igualdade
religiosa.

Porque repudiar esta grande
paternidade ? A nossa razão
mais firme pede lições viris o no-
ções ínais precisas; mas devemos
porisso desdenhara voz queos simples ensinamentos do co-
ração nos deram ?

II
lia escusas para esta iiigrati-

dão. O triste uso que se tem
leito da palavra, religião, desde
a origem da historia, toai dosa-
creditado de tal. mau ura esta
palavra.]ue hoje quasiso neces-
sita do valor para pronuncial-a.

A singular maneira com queforam confundidas, em todos os
tempos, as relações deDeus com

| o homem o do liomomcomDeas,
dão umaappa.ronoiade razão ás
doutrinas que rogeitanl a perso-
naliclade divina, em nome da li-
berdadeliumana.

mento material da humanidade
presente, (pio conquista afinal,
naturosa, o cria ç >m for<? is n >-
vas os soas grandes órgãos do
producção o de circulação, aí-
fastaram o espirito cias cal mi-
nançiãs cio pensamento.

A accrescenkação das rique-
zas máterialisou ainda mais a
alma multipücanlo os gozos e
desenvolvendo as necessidad ; _.

Sabe-se o (pio tem sue .odi io :- -para evitar a extra vàgan 'ia,
das superstições, cahui-se na
extravagância do atlieismo.

i 1 . !

Oucuras igual-
diz mi d j.-lli

uiouoçoii-se o (.sonata numa
no entre ¦cLuãs
mente perigosas;— Escolho !

Uns tiveram mecio a> .,< ¦¦
1 et !1'' O '"*'>!-'-¦'' iiir.i l-.pn-' "O

d,

1 ) o
i-se para traz, aíiguran-

cto-so que para crer, bastava-
Ihesamorclacarasua razão e não

felizes ele ¦n-

A. ambição constante e fatal : raeã

ponsai*. Outros;
çontrar theôrias c[ue forneciam
argumentos á saa secura de co-

o» ou aos sons vimos, onpu-
dos corpos sa('.erdòtaes, expio- zeram as doutrinas da negação
ranclo o prestigio.religioso para
dominar os povos, a obstinação
dos ministros de todos os cal-
tos e;u manterá letfcra das vo-
lhas crenças, quando os prqgres-
sos da razão, reaiisados apesar
dossous esíÓrços, pedem a sim-
plificaçào dos dogons o a eman-
cipãçãodas formiilas ; os abusos
<! excessos de todo o gênero de
que os diversos syiiibolo.s foram
o pretexto... ou a causa, expli-
cam, infelizmente e, até corto
ponto, justificam a reacção anti-
religiosa (pie se tom pro lu.Uo
desde ha uai século o (pie ç mti-
nua mais ardente do que nunca.

Outras causas recentes tom
contribuído para fazer vacillar
as almas. Demon.fcran lo os or-
ros das antiga, cosaugonias,
geólogos, archoologo., historia-
dores vieram em soecorro da
oritica buidesca e acei'b i d ) so-

I aos importunes conselhos cio cie-
ver.

; . Alguns buscam, nas praticas
; do espiritismo, um refugio éón-

tra o vácuo o uma fá (pio fale á
razão o ao*coração.

Omaiornumero vagaá aven-
tura, som mais guia do que ura

i sentimento incerto o uma cons-
! ciência mal il laminada, des-

prendidos do passado eiião von-
j do claro no futuro.

III
Para por um pauco de ordem

i no cháos moral produzido pela' dissolução religiosa, trata-se de' salvar cio naufrágio das i léas o.
; da derrota das consciências, ai-

guns priaoipio.3 (pae podem rou-
nir os principios clispersos o es-
tabel(.cOr um laço, inclepen boi-

; t(. divt^da ã crença.
Ain ia íupudlos mesmos que

crêem que tudo termina o :i a
calo KVlll, su.tontada pela i foimia; que a vida não tem'ou
analyso seria o pelos profundos i tra solução que não a morfc
trabalhos dos livro-pensadores | que a consciência vem do nada
dos nossos dias.

vado um só protesto contra essa ! proseguinclo triumphante. As
_r_ l-_ _ni ¦_•! _r_ _r_>_ _ _—*�_'!_'_�_•_,.._>._�l • .__...�___. **.���__.�_. _ ^V A��_ B�.'_¦¦¦�Iaberração do juizo humano,
contra essa flagrante infracção
do preceito divino, seja uma pro-

nossas aspirações, os nossos ten-
tamens, os nossos esforços, são
os fruetos d'csta semente que

As scioacias naturaes, deti-
das, no principio dassaas invo,s-
tigaçõos pela lettra das revela-
ç jes, passaram adeante, deixan-
do a revelaçXo entre as fábulas
o collocariilo Deus na ordem
das hypothesos.

Apoiados ri'est(.s poderosos
auxiliares, que declaram magis-
traluiente não haver encontra-
do o Ser Supremo ao alcance
das suas lunetas, nem o menor
vestígio de uma alma immortal
debaixo da ponta do seu esca-
peilo, as doutrinas negativas ti-
nham todas as vantagens con-
tra as afíirmações na theologia.

o para elle volta, se põem a ca-
miahó para buscar a mora! com-
mum, tal é a carência do unida-
de (pie trabalha as alra is.

Nós cremos também (pae é ne-
cossario estabelecer, fora das
doutrinas particulares e das sei-
tas hostis, a base de uma moral
racional; esta, porém, não podo
ser sinão uma idéa religiosa,
quer se tome na eonseioneia do
passado, quer na consciência do
presente.

O queé necessário buscar não
é a moral independente; é a re-
ligião independente.

IV
Por cima dos dogmas ofli-
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ciaes, dos cultos estabelecidos,
das egrejas reconhecidas, desta-
cam-se duas grandes idéias quo
são o fundo commum da intui-
çao e dajconsciencia: —Existon-
ciado um Ser Supremo, prinçi-
pio e ordenador da vida.— Per-
potuidado da consciência indi-
vidual com a sancção moral quo
resulta delia!

Fora do primeiro d.estes prin-
cipios não ha religião ; fora do
segundo náo ha senão uma mo-
ral som calor o sem seiva.

Simples, como tudo que é ver-
dadoiro e grande, ao mesmo
tempo ele montares e profundas,
accessiveis ás mais fracas inte 1-
ligoncias e bastando aos espiri-
tos mais desenvolvidos, estas
duas verdades f undamentaes da
vida so amrmam por si mesmas.

São como a lei da alma; mas
este raio divino encontra ás ve-
zos cegos quenão podem com-
prehendel-o, e loucos que fe-
cham os olhos para não vel-o.

E' osta luz quo é necessário
desprender da confusão das
crenças, o volver a collocar no
seu logar, isto é, no cume.

V
Como so operará osta rostau-

ração dos grandes princípios do
pensamento !

Irá surgir um novo Gallileu
de uma villa ignorada para vol-
tar a pôr a humanidade no ca-
minho da salvação ? Que pode-
ria dizer-nos um dovo Messias
de mais bello, mais grandioso e
mais divino do que estas pala-
vras : « Deus é o pao commum
o vós sois todos irmãos : amai-
vos uns aos outros ?»

A^ revelação do sentimento
está terminada. O homem ouviu
a ultima palavra do amor supre-
mo ; agora lhe toca pôr em pra-
tica os ensinamentos que rece-
beu.

O espirito, que deve complc-
tar a obra do passado, _ o mes-
mo espirito humano, expressa-
do por seus pensadores, seussa-
bios o seus poetas, que buscam
cada um na sua esphera a roali-
sação da harmonia universal, a
realisaçào da unidade.
¦Diversos já começaram ata-

refax. morreram na brocha ; mas
- d grão semeado não se perdeu.
Uma vez que a humanidade co-
lha a espiga, que importa que o
trabalhador extenuando caia,
ao cabo do sulco, antes que a
collicita esteja ma 1 ura ?

Eiiymio JSits.
(Revista Esperista.)

O QUE E' O ESPIRITISMO
POR

Allan Kardec
PRIMEIRA PARTE

2° Dialogo
o SCEPTICO

( Continuação)
FALSAS EXPLICAÇÕES DOS

PHENOMENOS
Nisso, como em todas as cou-

sas, sao sempre perigosos os jiií-

zos precipitados, porque elles
podem ser desmentidos pelos
factos que ainda se não obser-
vou.
OS INCRÉDULOS NÃO PODEM VER

PARA SE CONVENCER
P.—São factos positivos que

os incrédulos desejam ver, que
elles podem, o quo, na maioria
das vezes, não solhes pode for-
necer.

Se todos testemunhassem es-
ses factos, a duvida não mais
seria permittida.

Como é quo tanta gente, ape-
zar de sua boa vontade, nada
tem conseguido ver ?

Apresentam-lhos, dizem ei-
les, como motivo sua falta de fé;
mas elles respondem a isso, o
com razão, que não podem ter
uma fé antecipada, e quo lhes
devem dar os meios, para que
elles possam crer.

: A. K— E' simples a razão
disso. Elles querem que os fac-
tos obedeçam á sua ordem ; é
preciso esperar sua boa vonta-
de.

Não basta dizer: Mostrai-me
tal facto e eu croroi; é nosces-
sario ter-se a vontade de perse-
verar, deixar que os factos se
produzam espontaneamente,
sem preterder-se forçal-os oudi-
rigil-os ; aquelle que mais de-
jaessorá, talvez, precisamente o
que nâo obtereis ; virão, porém,
outros eo quo quereis se apre-
sentará quando menos o espe-
rardes.

Aos olhos do observadoi' at-
tento e assíduo surgem elles in-
numoraveis, se corroborando
uns aos outros ; mas aquelle
que acredita, que basta tocar
uma manivella para fazei' quea machina ande, engana-se es-
tranhamente.

Que faz o naturalista que es-
tuda os hábitos de um animal ?

Mandal-o-áelle fazer tal ou
tal cousa, para poder observal-o
á sua vontade ? Não ; porqueelle bem sabe que assim nada
obterá ; mas elle espia as ma-
infestações espontâneas do ins--tinc.o do animal; espera-as e
as colhe na passagem.

O simplesbom sonso mostra
que, com mais forte razão, deve-
se proceder do mesmo modo
como os Espiritos, que são in-
telligencias muito mais indopen-
tes que a dos animaes.

E' uni erro crer quo sè exija
do que quer estudar uma fé an-
tecipada ; o que se quer êboa
fé, que é cousa diversa ; ora ha
scepticos que negam até a evi-
doncía, e a quem prodígios
mesmo não convenceriam.

Quantos delles, depois de ha-
ver visto não persistem ainda
em explicar os factos a seu mo-
do, dizendo que o que viram;
nada prova ?

Essas pessoas só sorvem paratrazer a perturbação ao seio das ,
reuniões, sem que ellas mesmas !
lucrem alguma cousa ; é poris-so que as não acceitamos, por

náo querermos com ellas perder
o nosso tempo.

Muitos até ficariam incom-
modados, se so vissem forçados
a crer, paranão foriro seu amor-
próprio com a coníissào de so
haver enganado.

Que so pôde responder a
quem vê por toda parto senão
illusao e charlatanismo ?'

Nada; é melhor deixal-os
tranquillos e dizer, tanto quan-
to quizeram que nada viram,
o, mesmo, que nada poderam
ou quizeram lhes fazer ver.

Ao lado desses scepticos en-
durecidos estão áquelles que
querem ver ao seu modo, que,tendo formado uma opinião,
pretendem por ella explicar tu-
do; estos não comprehendem
que os phencmenos possam se
dar contrariamente ao sou do-
sojo ; elles não sabem ou não
querem se collocar nas condi-
ções precisas para obtel-os.

Quem de boa fé deseja obser-
var deve,não digo crer sobre
palavra, mas abandonar toda
idéa preconcebida, e não bus-
car assimillar cousas incom pa-tiveis ; cumpre-lhe aguardar,
seguir, observar com uma paci-encia infatigavel; osta condi-
ção é também em favor dos quese tornam adptos, pois que ei-
ia prova que a sua convicção
não foi formada levianamente.

Dispondes vós de uma tal pa-ciência ?
Não, cíizeis vós, porque mefalta o tempo.
Então náo vos oecupai, não

faltai mais disso, quando nin-
guem a tal vos obriga.
BOM OU MAO QUERER LOS ESPIRI-

TOS PARA CONVENCER
V.—Quando os Espíritos de-

vem ter a peito fazer proselytos,
porque não se prestam mais aos
meios de convencer cortas pes-soas, cuja opinião tom grandeinfluencia ?

A. AT.—E' por elles não jul-
garem dever,n'aquelle momen-
to. fornecer provas ás pessoas a
quem elles não ligam a impor-
tancia. que ellas pretendem ter.

E' pouco lisongeiro, couve-
nho, mas nós não temos o direi-
to do impor a elles a nossa opi-
nião ; os Espiritos tem uma ma-
neira do julgar as cousas que,nem sempre, so coaduna com a
nossa; elles vem, pensam o
obram segundo outros elemen-
tos ; ao passo que a nossa vista
é circumscriptapola matéria, li-
mitada pela estroitoza cio circu-
Io em que vivemos,.elles abra-
cam o todo ; o tempo que nos
parece tão longo, é para elles
um instante, aclistanciaum sim-
pies passo, o certos detalhes,
para nós cio importância extre-
ma, são f utilidades a seus olhos;
por contraposição, elles ligam
ás vezes, importância a cousas
cujo verdadeiro alcance nos es-
capa.

Para çomprehcnclel-os é pre-ciso eleyarmo-nos pelo pensa- >

mento acima do nosso horizonte
material e moral, collocarmo-
nos om seu ponto de vista : quenão são elle3 que devem descer
a pôr-sedenivel cornnosco,mas
nóssubir até elles é o que nos
ensinam o estudo e a observa-
ção.

Os Espiritos gostam dos ob-
servadores assíduos e conscien-
ciosos ; para estes elles multi-
plicam as fontes de luz ; o queos afugenta não é a duvida quenasce da ignorância, éa fatui-
dado desses pretendidos obser-
vadores que nada observam, que-desejam colloeal-os no banco-
dos réos e fazel-os moverem-se-
corno titores ; é o sentimento
de hostilisare denegrir que, so-
brotudo, os domina,sentimento
que existe em seus pensamentos,
embora elles o não mostrem em-
suas palavras.

Por sua causa os Espiritos
nada fazem, pouco se importan-
do com o que possam dizer ou
pensar, porque o seu dia tam-
bem chegará.

^ Por isso vos disso que não é a
fé antecipada quo pedimos, mas
sim a boa "fé.
ORIGEM DAS IDÉAS SPIRITAS MO-

DERNAS
V. - Uma cousa que ou dose-

java saber, senhor, é o pontode partida das idéas spiritas
modernas ; serão ellas filhas de-
uma revelação espontânea dos
Espiritos ou o resultado de uma
crença previa na existência dei-
les ?

Vós comprehondcis a impor-
tancia do minha questão ; por-
que, í^este ultimo caso é admis-
siyel que a imaginação possan'isso ter desempenhado um pa-
pol.

A. K.—Como o clissestes, so-
nhor, esta questão tom impor-
tancia, no ponto de vista queconsiderais, ainda que soja di-
fficil açcreditar-se, suppondo
que essas idéas tenham nas-
ciclo de uma creança antecipa-
da, quo/a imaginação tenha po-d ido produzir todos os resulta-
dos materiaes observados.

Com effeito, soo Spiritismo
fosso fundado no pensamento
preconcebido da existência dos
Espiritos, se poderia, com algu-
ma apparencia de razão, duvi-
dar do sua realidade ; porquese o principio for uma chimera,
as conseqüências delio emana-
das também o são ; mas as cou-
sas não se passaram assim.

Notai, e m p ri m ei ro lugar, queessa marcha seria totalmente il-
lógica; os Espiritos são uma
cousa o não um effeito ; quandoseve um effeito pócle-se procu-rar-lho a causa, mas não é na-
tura! imaginar-se uma causa an-
tes de lhe ter visto os effeitos.

( Continua.)
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